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Resumo
Nesse trabalho são apresentados os resultados dos ensaios de VCU de feijão tipo carioca conduzidos em 
Minas Gerais pela UFLA, UFV, Embrapa e Epamig nos anos de 2010 a 2012, visando a indicação de nova 
cultivar com esse tipo de grão para o estado. Foram avaliadas 20 novas linhagens de feijoeiro juntamente 
com as testemunhas Pérola, BRSMG Talismã, BRSMG Majestoso e BRSMG Madrepérola, já registradas 
para o estado de Minas Gerais, e a cultivar BRS Notável, registrada para cultivo em outros estados. Os 
H[SHULPHQWRVIRUDPFRQGX]LGRVHPDPELHQWHV ORFDLVVDIUDVHDQRV&RPEDVHQDSURGXWLYLGDGHGH
grãos, arquitetura da planta e resistência moderada à mancha angular, antracnose e crestamento bacteriano 
comum IRLLGHQWL¿FDGDDOLQKDJHP0$,9FRPRSURPLVVRUDSDUDUHJLVWURFRPRQRYDFXOWLYDUGH
feijão para o estado de Minas Gerais.
Introdução
Minas Gerais é o segundo maior produtor brasileiro de feijão, responsável por 23% da produção (CONAB 
1RV~OWLPRVDQRVDSURGXomRQRHVWDGRDXPHQWRXGHSDUDPLOWRQHODGDVHDSURGXWLYLGDGH
TXHHUDGHNJKDHPDWXDOPHQWHpGHNJKD&21$%,%*(3DUWHGHVVHDXPHQWR
em produção e produtividade pode ser atribuída ao melhoramento genético. 
O melhoramento genético do feijoeiro no estado teve início há mais de 30 anos pelas Universidades Federais 
de Viçosa (UFV) e de Lavras (UFLA) em parceria com a Embrapa Arroz e Feijão e Empresa de Pesquisa 
Agropecuária de Minas Gerais (Epamig) .   Com a criação da lei de proteção de cultivares em 1997, essa 
parceria se tornou ainda mais forte. A partir de 2002, as linhagens geradas pelos programas dessas instituições 
passaram a ser avaliadas em conjunto nos ensaios de Valor de Cultivo e Uso (VCU), permitindo a condução 
GRVH[SHULPHQWRVHPPDLRUQ~PHURGHDPELHQWHVQRHVWDGRHFRQVHTXHQWHPHQWHDUHFRPHQGDomRGHQRYDV
cultivares com maior segurança. Como fruto desse trabalho conjunto várias cultivares foram registradas para 
cultivo em Minas Gerais como a BRSMG Talismã, BRSMG Majestoso, BRSMG Madrepérola, BRSMG 
União, BRSMG Realce, BRSMG Tesouro, BRS Estilo, BRS Cometa e BRS Esplendor.
Nesse trabalho são apresentados os resultados dos ensaios de VCU de feijão tipo carioca conduzidos em 
Minas Gerais pelas instituições parceiras nos anos de 2010 a 2012, visando a indicação de nova cultivar 
com esse tipo de grão que seja superior às já recomendadas.
Material e Métodos
2VORFDLVHVDIUDVRQGHIRUDPFRQGX]LGRVRVHQVDLRVGH9&8WRWDOL]DQGRDPELHQWHVVmRDSUHVHQWDGRV
na tabela 1. Foram avaliadas 20 novas linhagens de feijoeiro juntamente com as testemunhas Pérola, BRSMG 
Talismã, BRSMG Majestoso e BRSMG Madrepérola, já registradas para Minas Gerais, e a cultivar BRS 
Notável, registrada para cultivo em outros estados. O delineamento experimental foi o de látice triplo 5 x 
1 3HVTXLVDGRUDGD(PEUDSD$UUR]H)HLMmR8)/$'HSWRGH%LRORJLD8)/$&3/DYUDV
0*HPDLODIEDEUHX#XÀDEU
2 3URIHVVRUGD8)/$
3 3URIHVVRUGD8)9
4 3HVTXLVDGRUDGD(PEUDSD$UUR]H)HLMmR
5 3HVTXLVDGRUGD(SDPLJ
6 3HVTXLVDGRUGD(PEUDSD0LOKRH6RUJR
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5 e as parcelas de quatro linhas de 4m espaçadas de 0,5m, colocando-se 15 sementes por metro linear. As 
SULQFLSDLVFDUDFWHUtVWLFDVDYDOLDGDVIRUDPSURGXWLYLGDGHGHJUmRVHPNJKDVHYHULGDGHGHGRHQoDVXWLOL]DQGR
HVFDODGHQRWDVGHSODQWDVVHPVLQWRPDVGDGRHQoDDSODQWDVWRWDOPHQWHLQIHFWDGDVDUTXLWHWXUDGD
planta considerando notas de 1 (plantas eretas) a 9 (plantas totalmente prostradas) e grau de acamamento 
considerando 1 (ausência de plantas acamadas) a 9 (todas as plantas acamadas). Os dados referentes à 
produtividade de grãos foram submetidos à análise de variância individual e conjunta e as médias das 
linhagens agrupadas pelo teste de Scott e Knott (1974) ao nível de 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
Observou-se ampla variação na produtividade de grãos nos ambientes (locais, safras e anos) em que 
IRUDPFRQGX]LGRVRVH[SHULPHQWRVUHÀHWLQGRDVPDLVGLYHUVDVFRQGLo}HVGHFXOWLYRGRIHLMRHLURQRHVWDGR
7DEHOD(VVDYDULDomRIRLGHNJKDHP/DPEDULQDVDIUDGDViJXDVDNJKDHP
Coimbra no inverno de 2011.
No registro de uma nova cultivar, para que o ensaio de VCU onde foi avaliado o desempenho da linhagem 
TXHJHURXHVVDFXOWLYDUVHMDFRQVLGHUDGRpQHFHVViULRTXHRFRH¿FLHQWHGHYDULDomRH[SHULPHQWDO&9VHMD
LQIHULRUjRXTXHRWHVWH)SDUDOLQKDJHQVVHMDVLJQL¿FDWLYR9HUL¿FDVHQDWDEHODTXHR~QLFRFDVRHP
que o CV superou esse limite foi no experimento conduzido em Uberlândia na safra do inverno de 2011. 
&RQWXGRFRPRRFRUUHXGLIHUHQoDVLJQL¿FDWLYDHQWUHDVOLQKDJHQV3HVVHH[SHULPHQWRWDPEpPSRGH
ser considerado.
7DEHOD6DIUDVORFDLVSURGXWLYLGDGHPpGLDGHJUmRVNJKDHFRH¿FLHQWHGHYDULDomR&9GRVHQVDLRV
VCU de feijão tipo carioca conduzidos em Minas Gerais nos anos de 2010 a 2012.
Safras Locais Produtividade CV (%)
Inverno 2010 Lavras 4007 19,4
Inverno 2010 Lambari 2439 22,1
Inverno 2010 Patos de Minas 2643 
Inverno 2010 Florestal  
Inverno 2010 Leopoldina  11,9
Inverno 2010 Coimbra 3316 9,6
Inverno 2010 Sete Lagoas (Embrapa) 3176 
Inverno 2010 Sete Lagoas (Epamig) 2953 16,7
ÈJXDV Lavras  
ÈJXDV Lambari 1159 22,7
ÈJXDV Patos de Minas  
Seca 2011 Lavras  19,5
Seca 2011 Lambari 2600 15,7
Seca 2011 Patos de Minas  25,0
Seca 2011 Sete Lagoas 4036 9,1
Seca 2011 Coimbra 1  14,6
Seca 2011 Coimbra 2 2560 11,4
Seca 2011 Viçosa 2697 21,2
Inverno 2011 Lavras 2750 22,3
Inverno 2011 Lambari 2797 15,7
Inverno 2011 Patos de Minas 2465 16,5
Inverno 2011 Sete Lagoas 2002 14,6
Inverno 2011 Coimbra  10,6
Inverno 2011 Uberlândia 2949 26,1
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ÈJXDV Lavras 2473 
ÈJXDV Lambari  21,5
ÈJXDV Patos de Minas 2202 
Seca 2012 Lavras 3217 
Seca 2012 Lambari 2240 24,7
Seca 2012 Patos de Minas 2962 10,7
Seca 2012 Sete Lagoas 2317 21,2
Seca 2012 Coimbra 3236 16,5
Inverno 2012 Lavras 2131 19,9
Inverno 2012 Lambari 2410 19,0
Inverno 2012 Patos de Minas 3025 9,9
Inverno 2012 Sete Lagoas 3053 22,1
Inverno 2012 Coimbra 4151 13,4
Inverno 2012 Ponte Nova 2611 12,9
Pelo teste de agrupamento de Scott and Knott (1974) ao nível de 5% de probabilidade foram formados 
três grupos de linhagens quanto à produtividade de grãos na média de todos os ambientes (Tabela 2). Com 
H[FHomRGDFXOWLYDU%560*0DMHVWRVRTXH¿FRXQRJUXSRLQWHUPHGLiULRDVGHPDLVWHVWHPXQKDVIRUDP
alocadas no grupo de menor produtividade, mostrando a superioridade da maioria das linhagens avaliadas. 
'HVWDTXHGHYHVHUGDGRjVVHLVOLQKDJHQVGRJUXSRGHPDLRUSURGXWLYLGDGHTXHSRGHPVHUFRQVLGHUDGDV
iguais e superiores às demais para essa característica.
Levando em conta os demais caracteres avaliados observa-se que a linhagem 0$,9WDPEpP
se destacou para arquitetura da planta (porte e acamamento) e resistência moderada à mancha angular, 
antracnose e crestamento bacteriano comum em relação às demais linhagens do mesmo grupo. Contudo, 
deve ser lembrado que a reação às doenças foi avaliada em condições de incidência natural no campo. 
Principalmente no caso da resistência a antracnose é necessário que sejam feitas inoculações em condições 
FRQWURODGDVSDUDLGHQWL¿FDUDTXDLVUDoDVDµ0$,9¶pUHVLVWHQWHRXVXVFHWtYHO-iHPUHODomRjPDQFKD
angular é importante mencionar que essa linhagem é proveniente do quarto ciclo de um programa de seleção 
recorrente visando a resistência a essa doença que é conduzido em Minas Gerais desde 1999 (Amaro et al. 
$VVLPSRGHVHFRQVLGHUDUTXHRVHXGHVHPSHQKRREWLGRQRSURJUDPDIRLFRQ¿UPDGRQRV9&8
Também deverão ser realizados testes quanto às qualidades culinárias para que, juntamente com os 
UHVXOWDGRVREWLGRVQRVHQVDLRV9&8SRVVDPVXEVLGLDUDLQGLFDomRHUHJLVWURGDOLQKDJHP0$,9
como nova cultivar de feijão para o estado de Minas Gerais.
7DEHOD3URGXWLYLGDGHPpGLDGHJUmRVNJKDSRUWHHDFDPDPHQWRGDVSODQWDVQRWDVGHDVHYHULGDGH
de mancha angular, antracnose e crestamento bacteriano (notas de 1 a 9), obtidos nos experimentos de VCU 
conduzidos em Minas Gerais de 2010 a 2012. Entre parêntesis a variação para cada característica.
Linhagens Produtividade1 Porte2 Acamamento2 M. angular3 Antracnose4 Crestamento5
0$,9 $   3,5 (2,0-4,5)  1,6 (1,0-3,0)
RCII-2.19 $ 5,6 (3,0-7,0)  3,9 (2,5-5,6) 3,6 (1,0-6,6) 2,0 (1,0-4,0)
VC-20 $ 5,1 (3,0-6,5) 4,2 (1,9-7,0) 3,6 (2,0-6,9) 5,2 (1,0-7,1) 3,4 (3,0-4,0)
VC-22 $ 5,0 (4,1-7,0)  5,4 (3,5-7,4)  2,7 (1,0-4,6)
3 $  7,4 (6,0-9,2)  4,3 (1,0-7,0) 3,9 (3,0-5,6)
0$,9 $  4,6 (2,0-7,0) 3,4 (1,5-6,0) 4,6 (2,0-7,2) 2,4 (1,0-4,9)
MAIV-15.204 2740B (1544-4515)    2,5 (1,0-4,6) 
EMB-9 % 2,7 (1,0-5,6) 4,5 (1,5-7,5) 5,4 (3,0-7,2)  1,5 (1,0-2,6)
VC-21 2706B (1666-4525) 5,3 (2,9-7,0)   2,3 (1,0-4,9) 3,6 (1,0-5,6)
VC-19 %   4,6 (3,0-6,9)  3,0 (1,0-4,1)
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VC-17 2667B (760-4954)   5,6 (3,4-7,9)  
CNFC 10763 2661B (1122-4343)   5,6 (3,5-7,9) 2,7 (1,0-5,2) 4,6 (3,5-6,4)
9& % 4,3 (1,6-6,5)    2,1 (2,0-2,2)
VC-23 2660B (649-4410)    6,6 (1,0-9,0) 3,6 (2,0-5,0)
Majestoso % 5,4 (3,0-7,4)  5,4 (2,5-7,4) 4,7 (1,0-7,4) 4,0 (1,0-5,6)
CVIII-2 2640B (1135-4016) 6,1 (4,5-7,3)  4,6 (3,0-7,0) 3,0 (1,0-6,5) 2,9 (2,0-4,5)
CVIII-5 & 5,5 (3,4-7,0)   2,7 (1,0-4,7) 2,1 (1,0-4,1)
EMB-14 & 3,1 (1,0-5,0) 3,2 (1,4-7,0)  1,7 (1,0-3,2) 2,6 (1,2-3,5)
Notável &   6,0 (4,5-7,5) 1,2 (1,0-3,0) 2,0 (1,0-3,1)
Madrepérola 2535C (1034-4251)  7,5 (5,5-9,0) 5,9 (4,0-7,0) 5,0 (1,0-9,0) 3,2 (2,5-4,5)
Pérola 2495C (635-4462) 5,2 (1,9-7,0) 4,9 (2,3-7,5)  3,6 (1,0-7,6) 2,9 (1,0-3,9)
Talismã 2493C (1035-4062)  6,6 (2,7-9,0) 6,0 (4,5-7,2) 3,6 (1,0-7,2) 3,0 (2,0-3,9)
EMB-4 2490C (517-4792) 3,2 (1,0-5,4)  5,1 (3,0-7,6)  2,0 (1,0-2,5)
CNFC 10432 & 2,7 (1,0-5,7)  4,4 (3,0-6,9)  1,5 (1,0-2,5
CNFC 11965 &  4,7 (2,0-7,5)  2,0 (1,0-3,7) 5,0 (4,5-5,5)
1Médias seguidas da mesma letra pertencem ao mesmo grupo pelo teste de Scott & Knott (1974) ao nível de 5% de probabilidade. 
2Média de 17 ambientes. 3Média de dez ambientes. 4Média de seis ambientes. 5Média de três ambientes.
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